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Quando por aqui os calumniadores profissionaes procuram denegrir a reputação e morder o

calcanhar do grande romancista -cearense, nosso presado collega Rodolpho Theophilo, a imprensa
do Rio de Janeiro assim se exprime sòbré o valor intellectual do autor dos «Brilhantes».

Em jqoo, nova sécca, novos
retirantes, ém numero superior a
5.000, arranchados nos subúrbios
da cidade, á sombra de poucas
arvores, que a secca não havia
despido, ou alojados em redes
ás dez e doze armadas á sombra
de cada uma das frondosas mm
gubeiras de toda cidade. Em agos
to, a varíola enttou a grassar
ej)idemicamente

O quadro mudou : em vez das
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eram hediondas figuras de indi
vidübs que a varidla havia apo-
çirecidio.
I Foi nessa época que o Sr.
iRbdolpho Theophilo concebeu a
(idéa e tomou a deliberação de
jexpellir essa repugnante moles-
jtia de sua terra natal. Jà conhe-
jcia o processo da vaccihação
janimal: e como então estivesse.
ina Bahia* dirigiu-se ao director
ido instituto Vaccinogenico e ahi
japréndeu praticamente o metho
$0 da cultura daqüella vaccina

('A' sua custai, adquiriu* os instru-
ímèntos iridispensavies e os viteí-

»Jlòs toririós e embarcou pà**a o
I Ceara', onde chegou em fins de
^dezembro de 1900.» Encontrei a
Cidade, diz-nos elle, no estado
(descripto na primeira parte deste
jlivro. As noticias que havia rece
/bido não exageravam. A instala-
çãb, portaritò, dé um instituto
Vaccinogenico em, Fortaleza im
^unhâ-se como medida liumanita
/ria e muito opportuna. Ao presr

não me fallecêsse o animo para,
dentro de poucos annos, ter pró-
fusamente espalhado a vaccina
por todo o Ceara', tornando assim
immune a sua população á seme
lhante peste, como é presente-
mente a Allemanha.»

As primeiras tentativas do Sr.
Rodolpho Theophilo faliaram :
a lympha usada era antiga, era
má. Não tardou, porém, que, ob
tida bôa lympha do Instituto

figuras esquálidas dos famintos. Vaccinogenico de S. Paulo, co
que se viam deitados nas redes] ihesse excellente vaccina de seus
armadas nas praças publicas,

dente do Estado, dr. Pedro*nugus
! to Borges, communiquèi *os meus
<tpfojectoá. .',.:•,

t Applaudiu a minha idéa* porém
(liuvidou de conseguir eu vaccinar,
e|tn virtude do clamor, dizia elle.
-Assegurei-lhe a confiança no bom
r/ésultado deste tentamen. dizen~
^Prlhe nessa occasiáo que cortfi-

,,ávà émDeus, extinguir em breve
a varíola em Fortaleza, onde gras-
sava desde 1888; que esperava

vitellos.
Começou então o seu traba-

lho. o enorme, e íatigante traba-
lho de propaganda para captar a
confiança do publico. Vaccinava
diariamente em seu do nicilio, mas
em breve •convenceu-se de que
era preciso, não esperar que o
publico viesse a elle, mas ir elle
ao povo. Foi. Montava a cavallo
e de.' bairro em bairro, de rua
emrua.de casa em casa, de pes-
soa em pessoa, instruindo, mora-
lisando, iiidiffcrente aos «notejos
e resignado aos insultos, superior
ás agressões, esse leigo missio-
nario do bem vaccinou em 1.901,
primeiro anno de seu trabalho,
3.585 e no segundo 1.940 pessô-
as na capital do*Ceará. Não se
contentou com isso. A varíola es-
tava quasi extincta em Fortaleza.

Apezar da secca, não havia ca
sos delia' na capital. Havia-os,
porém, no interior. Élle estava
haiblitaolpi3ifornecer, lympha vae-
cínica, pára^íiô-do o Estado : orga-
nizòua Liga-/Cearense 'contra á
Variõla^é ^írígiu.a 79 pessoas de
seu conhecimento, em varias loca
lidadès,' circular, convidando-as a
praticar. nellas o que elle prati-
cava ria capital: cincoenta e três
dessas pessoas aceitaram a glo-
ria de se associarem a tão bene-
mérita cruzadae o trabalho come
çòu. Foi nessa situação que lhe
chegou ao, conhecimento a vota-
çãõ da lei -federal tornando a Vae?
cina obrigatória. Essa lei «veiu

desobrigai ò do serviço de vacci-
nação no Ceará!» «Entrego,'
conclue elle esse preciqso opus-
culo, o Estado do Ceará, á com-
missão vaccinadora. federal ex-
purgado da variol 1, sem um óbito
por esta peste em pessoa residen-
te em Fortaleza ha 3-1 rnezes,
como se vê da certidão abaixo pu-blicada». E o officialdo íegistro
civil effectivãmente certifica quea vaccinação e a revaccinação sys-
temáticas, feitas, pela dedicação
altruistica de um cidadão beneme-
rito, na população de Fortaleza,
onde a varíola era endêmica, de.
terminaram este facto : houve poressa moléstia «um óbito no dia 5de maio de , 1902 e outro no dia
20 de maio de 1904». A certi-
dão é datada de 9 de dezembro
desse anno.

Conta o Sr. Rodolpho Theo-
philo, entre outros muitos curiosos
episódios da sua peregrinação
por domicílios, que certa manhã
fôra á uma aula de primeiras le
trás, onde um homem de cerca de
40 annos ensinava a ler a uns 30meninos, vestidos de calça e ca-
misa, pés no chão.

«Sondei o professor e pedi-lhelicença para vaccinar as crianças
não vaccinadas. Accedeu da me-
lhor vontade, contando me pro-digios da vaccina por elle obser-
vados em 1878, em Fortaleza
Quando acabei de vaccinar, per-
guntou-me elle quanto ganhavaeu por aquelle serviço—Nada.
respondi-lhe. Olhoü-mei e com um
leve sorriso, irônico, disse-me:
—Ninguém trabalha as,im de
graça, perdoe-me que lhe diga;
se n^o esta'ganhando, esta' fa-
zendo júsa uma gorda gratifica,
ção mais adiante.

O professor previa com íntel-
ligencia .0 futuro; o Sr.Rodolpho
Theophilo fez jus a!gratificação
que mais grata poderia ser ao
seu alto espirito:—a' estima e ao
respeito de todos os seuscompa-
triotas!- (Conetusão)

tropas profanar o teu solo com
sanguinárias repressões. í-;

Tudo, porém, tem um limite.
Tu és um povo que tens tradí-
çções a zelar; não has dè viver
como um cobarde, soffrendo tan-
tas affrontas, sem um movimento
de reácção.

Os homens que te governamdizem se teus mandatários. Não
o são, mas, emfim, exercem as
mesmas funcçõei que a outros
confiiarias, se te fosse licito es
colher livremente os teus admi-
nistradores. Portanto, vigia para
que elles não ..levem demasiado
longe o seu autoritarismo e as
suas violências. Quando a op-
pressão chegar a extremos in-
toleráveis, reage, primeiro den-
tro das leis, porfim fora das
mesmas leis. A lei suprema é
a salvação do povo. Reage com
moderação ao principio, depois
com a energia a que te obri-

3nteríor
)%ocios do Crato

garem.
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Todas as liberdades,^ devem
ser, sendoi precisa, ciosamente
defendidas'pela força, sé hiò
se í(ãw - perdel-às.—Pierre Kro-
potkine, Autour <Fune òiè.

Sobre- a face da terra quasi
não existem democracias As que
mais se gabam de o ser em re
ora não passam de governos

as classes privilegiadas. Mas es:
sas. olygarchias não raro sao
intelligentes e liberaes e conce
dem á maioria da população,
privada da participação do po-
der, certas garantias e , direitos
e uni relativo bem-es^ar. Não é
demasiada ambição aspirar ao
estado dessas democracias im
perfeitas. Quando se estOnjeicõ
ao domínio odioso de facções
depredadoras e cruéis, viver sob
um tal regimen pôde constituir
um ideal.

Mas, para alcançar esse ideal,
olygarchicos, em que uma min.)-ide pouco valem as violentas so uma victot
ri a-predomina,* e que representam .jluções. Só a evolução, prouuctojolygdrchia

da educação cívica, elaborada a-
través das gerações sacrificadas,
conduz com segurança a taes
destinos.

Assim 9 CENTRO CEÀRÈN-
SÊ não te aconselha a. revolução
pelas armas, que, em geral, vae
servir apenas a interesses parti-darios. Demais, a sanha prèpo*téritè dos dominadores, por pro.cessos brutaes, procuraria, redu
zir~te à humilhação e á passivi
dade.

E se lhes faltassem ele-,
mentos para conseguir sobre ti

ria decisiva, a grande
là mandaria as suas 

'

Vae assim exercitando o teu
civismo, edücando-te na pratica
das liberdades, até que chegem
melhores tempos, Faze-te rés-
peitados, ou pelo menos temido,
para que. com menos requinte,
a olygarchia te explore e te
martyrize.

Se te oneram de tributos ini<
quos ou se não applícam hones-
tamente o produeto dos impostos,
recusa-te á contribuição. Poris é
humano que te prives do necés-
sario para prover do supérfluo
um grupo de parasitas vorazes?

Se na mizeria, flagelládo poruma grande calamidade, notas
que. te procuram sóceorrer, in-
difterentes á tua destruição, ex-
ige com sobranceria o que te
devem e leva a tua reclamação
até ás. derradeiras conseqüências.

Se te provocam e te aggrir
dem, responde á violência com
a violência; não te deixes assas
sinar sem protesto e sem reacção,

Que te coiísiqtam, áo menos>
viver; que não té torturem com
selvageria e não te espoliem
com usura. No mais, vae tole-
rando essa malta avidissima, até
que chege um momento de re
íbrma social que a elimine natu-
ralmente. O que é preciso é
contel-a dentro de certos limites,
não lhe permittir extorções bru^
talissimas, excessos insuportáveis,
para que não vás pouco a poucodecaindo em uma servidão irre-
parivel.

Os abusos dos governos des-
pi>ticos crescem" na razão dire
cta tia tolerância do povo. Sè
^andonas ipteiramente o exer-
cicío da tua soberania, hão de
acabar por te tratar como es-
cravo. E tu é que o terás me-
recidb.

.íÇeniüntat.)

OS
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Par.4, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

^ Uma parte da população do
Crato, á semelhança das ráns que
pediam rei, e que lhes foi dado
uma serpente que ás devorava,
enfastiada do longo governo do
do coronel Belém, o dépóz da
chefia do partido, acceitando o sr.
Antônio Luiz, que, no curto es-
paço de tempo què governa, játem praticado muito 

' 
maior nu-

mero de violências.
Quanto arrependimento d'a~

quella gente, desilludida hoje da
sua cegueira, presenciando o bar-
baro assassinato de Patrício
Leite, o apunhalamente de Ma-
noel Borges, em plena rua da
Cidade, e vendo os criminózos
com ampla liberdade, .a trárizitar
pelas mesmas ruas, de carabina
e punhal, e de par com o bando
de scelerados que lá iá exibte!

Quanto arrependimento á'aw,
quella gente, vendo ò sr. Anto-
nio Luiz, aquelle mesmo sr. cjue
proraettia ao povo não ; cobrar
imposto, arrematar os disimòs de
sociedade com José Teixeira, «
e Manoel de Souza, pela ins^ni-
ficánte quantia de 5 contos». fc
não obstante as condições^ dó
tempo, extorquir do. mesmo povodepauperado |á pela_seccak dçV
Ias conseqüências" da luta Havida,
a quantia de 52 contos ! ^ ^

^>e fosse dado a qualquer inii,
o poder de manifestar livremente
os seus sentimentos naqueílaih-
feliz localidade; por certo, todos
te.ião de confessar o seu erro,—estes, por terem adjuvado': na
campanha ao sr. Antônio liüíz¦—aquellés, por feo téreni;; to-
mado parte actiya, a favor do
coronel Bèlèm. ^

Mas, infelizmente assim nãpo
é, porque, arjueÜe qu^ tivel"':'$§&*
zadia de proferir uma só|ia|ayra
de desagrado contra o grão sr.
será fuzilado immediatamentè.

E para isso é que, são çoiiser-
vadus alli, os Bacuráos, òs Mey-
relles, e outros tantos testas de
ferro, a' frente de grupos de fac-
cinoras. . ;

Uma praga maidicta tem sido,
na verdade, esse governo do, sr.
Antônio Luiz, em todo o valledo
Cariry. ~"

A todos, tem elle feito uma
grande somma de males.

Commercio, ja* não existe n'ai
quelle iertil zona, porque, o paca-to sertanejo, temendo arriscarão
seu capital a' sanha dos maMejto.
res, escmiya-se dé ir aquéllàs !pâ-
ragéns levar a mercadoria; e córçi.
prar o genem a1iinentiçlo,-Í\o
produeto principal, e fonte de; ri-
queza dallí. v ,. ^

. A agríedr^r^ spífre <lç>na4adá>
nterite aialta de braços^ porque,0 cábocio^ indolente * "^so
acha melhW vanta'
o bacamarte\a's,co
pedir, por meio*
classes: laboriozas.
lhar n:i enxada, .0
um mesquinho cr

O socego da-
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turbado constantemente, por que
José Teixeira, e outros negocian
tes arruinados, de dias em dias,1
nundio f.últaí- boatos aterrorisa
dores* e fazem ajuntamento de
cangaceiros para, poí esses meios,
justificarem a futura íallencia.

À honra das don^ellas, final
mente, ja' não encontra proteção
na lei, porque não,ha'justiça n'a-
quefla terra.

As pobres viuvas, jaães de fa
cnüia, viveni' sobresáltadas, te-
ojeçislo qualquer instante, que um
dos cangaceiros do sr. Antônio
Luiz, não lhe devasse a casa, pon-

i,li í.j* Mamxssv-

€chos e noticias I Casas
JORNAL DO CEARA'
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"JAÍYare 
tje 50üsa jYfeivics %'^Vindo 

do' Rio de Janeiro no
.paquete Espirito $anto, desém-
bárcou hoje nest Capital o nosso
distinctissimo amigo Dr. Álvaro
de Sousa Mendes.

tvdvogado e jornalista de no-
meada o Dr. Álvaro é um dos
caracteres mais puros da actualL,
dade e um batalhador incansável
contra o predomínio da olygarchia
Accioly, que procura à força
bruta anniquilar os homens de

achadas Pharmacia Franceza
..... «.. ¦ ....
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do em pratica qualquer attentado,» brio de nossa terra,
como nas casas de Joaseiro. e do
Sitio Santa Rosa, assignalados
pelos attentados ao pudor, com«
mettidos por capangas de Anto-
nio Luiz e que licarâo impunes.".

Viriacto . Correia.

(jâfía dò medko
de sua santidade

•c::»-

Ao digno amigo que foi um
dos fundadores do Jornal do
Ceará não podemos deixar, sem
cahir tVuma grande falta, de ma-
nitestar o prazer que sentimos
ao velo entre, nós e muito

O Doutor Giuseppe Lapponi De-
g clara~se em Favor dum Co-'j 

nhecido Preparado Norte
Americano. •

ffom A FranqoeE» e Liberdade que
nua Ponifiao lhe permltte, este
eminente Facultativo, Wotavel
•ntré es Mula A fumados Me-
41eon do Mundo, Enaltece
m Pllnl*» Hosados do
Pr. WllllaBiB p«p tel-as
Empregado em. shh

Clinlea,

0 celebre facultativo do Vaticano, Dr Lap-

poai, cujo nome tem 8Ído tantas vezes cita-
4o pelo publico ultimamente, em virtude de
seua iníansaveis serviços á cabeoeira do

pranteado Papa Loao XIII, e da não menor
(estima e» que hoje é tido pelo actual Pon-

. itiflce Pio X, é egualmente reconhecido como
uma verdadeira notabilidade.'O Dr. Lapponi

-ipâo é somente um homem de scieneia; é
um homem de gênio creativo e ao mesmo
tempo independente, Livre de qualquer obri-

gáçâo de etiqueta que a profissão costuma
-*- -õfeáer\*r, e tendo usado'as Pílulas Rosadas

•do Dr. Williams pára pessoas pallidas, na
... . sua clinica, e com optimos resultapos, reco-

idièce francamente os factos e enaltece as
virtudes d'esse remédio aom tal autoridade,

que Beria impossível contestal-a ou poul-a em
duvida.,

esparamos de seu lúcido talento
e collaboração.

Cumprimentamol o

Digno de nota
NAS MARGENS DO MADEIRA

Ficado crescido

Existia nas margens do Madeira o sr. An-
tonio Pamii,' incluído cora terrível opilação
Já não andava! O fígado, crescido ! Qual não
foi a súrpreza do próprio doente assim como
dos visinhos e conheeidos, ficar bom ; bom re-
pentinamente porque alguém fez o doente usar
o remédio Ankylostomicida do dr. Possolo, que
cura em dois dias ! ! !

Uma família fle oita pessoas!
N4S' MARGENS DO RIO D'OURO

Cinco it\oços e 3 moças!

Cura extraordinária
Todos inchados de impertinente opilação

sem poderem andar, um amigo da família fez
experiência e o resultado foi immediato. Três
mezes depois elle e toda a família achavam-se
completamente curados e, ao contrario do que
era, todos com optima côr, com disposição de
tratar de sua lavoura. O remédio usado foi
Ankilostomicida, formula, do Dr. Possolo.

Rio S. Francisco!
Carla dò Pr. JLapporú
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¦Certifico que empreguei as pílulas Rosadas
do Dr. Williams, em quatro casos diíleren-
tes de anemia simples no desenvolvimento
orgânico. Depois de poucas semanas de tra-
tamento, os. resultÉtlos obtidos satisfizeram
plenamente as minhas esperanças. Por esse
motivo não deixarei. d'oia em diante, de es-

palhar o emprego d'essa laudayel medicina,
nio só no tratamento de varias formas de
debilidade no que diz respito á anemia e á
.cblqrose, como também em casos de neuras-

' 
thenia e moléstias semelhantes.

(Aasignado) GIUSEPPE LAPPONI.'

ÍP Via-dei Gracchi 332, Roma

Á {"simples anemia no desenvolvimento
orfianícp" a que se refere o Dj\ Lapponi, é
naturalmente o estado de languidez e cança-
co que, experimentam m .itas moças cujo
desenvolvimento da puberadade e tardio, c
cuja saúde se resente d'isso durante.o perio-
do. Sua opinião sobre o valor das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams n'essas condições
¦é alta e sejentificamente auetorisada, e con-
tirrna os' numerosos casos publicados em
que'a Anemia-e outras enfermidades do
irínguifé dos Nervos, têm sido curadas como
ouso d'essas pílulas, as tjúaesj como é sa-
hidp, devem a efficacía ás suas qualidades
produetivas de sangue novo, agindo assim
díroctamenle sobre o, systema digestivo e
nervoso. •

Em todo caso'de anemia, decadência, de-
büidado.ger.-d, dyspcpsia e indigestào, afleo
çüea nervosas, dansa de S. Guido. hysteris-
010, fh«uma'tisino, paralysia parcial, ataxia
locorriolòrn, etc, lecomenda-se-o uso d'essas

• ftlulás ao publico, e agora que receberam
a liocomparavel distinção de parte de tão

"notável auetoridade medica como o Dr I-ap-
poni. o facutativo mais influente do Valica-
no, serão sem duvida acceilas pelo mundo
médico e sciehüfico, pelo seu incontestável
valor.

Dr. Álvaro Fernandes
V»or«nIor e PartoLre

75^12 ás 2 da tarde

teia $\uàaú

Peixoto 36,

Nas. margens do Rio S. Francisco existia o
sr. Domingos Braga, de nacionalidade portu-
gueza. Este senhor devido as humidades, era
opilacjo' o com difficuklade trabalhava, pois
nem podia cum a ferramenla do trabalho, L'ra
viajance, que entre alguns medicamentos que
levou estiva o Ankylostomicida, do dr. Pos-
solo, aprusoitou e fez experiência. Este senhor
6 hoje ura enthusiasta do Ankylostomicida e
por gosto do esmola trota alguns oplilados sem
Jevar coisa alguma.

V

peposilàrio geral no Jrazil:
AdolphoA Veiga

Rio de janeiro
NO CEARA'

Pharmacia Rocha,

Está# de causar triatesa o fe
chamento de portas que se dú
no governo do sr. Acciply. Os
moradores da cidade a váo dei
xando corridos dos tributos ou
já da miséria, que este produz
entre os homens do trabalho.

Belém e Manáos já estão
sendo cidades de 1/ ordem a
espensas da Fortaleza, emquanto
esta vae mingoando, ôu mar
chando para o que hade ser no
futuro.

E' cousa logicamente prevista
que a cidade do commercio e
movimento será dentro em pouco
tempo sobre o. tereno que o
mar está dilatando; a cidade
actual será simplesmente official,
reduzida a chácaras e palacêtes.
cedendo as casas térreas espaço
para os jardins e pomares.

Mas a miséria vae antecipan-
do as cousas, que a oppulencia
futura tem de aproveitar.

Não se contam já os prédios
que se achão desocupados. Ruas
em que as chaves erão despu
fada* a peso de ouro, «^stão quasi
desertas. Para escândalo citamos
as duas principaes de commercii»
—-Facundo e Formosa. Quando
o sr. Accioly sahir á cidade n<>
seu carro cercado de centauros
com varas de ferrão e bandei
rinhas, nâo tenha medo, não;
olhe pela portinhola e veja quem
lastima!

Ha quarteirões com papeis
coitados ás vidraças e rótulas.

Tudo aquillo procede da fuga
do commercio e das artes, q-.ie
são esmagadas pelos tributo»
—federaes, estaduaes e munici
pães, que exaurem os que traba
lhão para encher a barriga de
vadios e de ineptos que nada pro
dusem, ou de pilintras, beberrões
e jogadores, que estão a sugar
a popuhção, exercendo a indus-
tria pingues da adulação ao po-
der.

kRUA MAJOR FACTTNDO N.° 48
DE

^níoüio da Cosia TBeopfiilo1
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba dç ser completamente
reformada, encontra-se um, grande sortimento de preparados ,e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Eu-
ropa. ,

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-,
gras da iJharmarcologia moderna

Dãn consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hij?polyto de Aze-
vedo^ os quaes poetem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chamâ-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas medicis.

Preços módicos
©s filfios d^ Ycilma
Com o titulo acima acaba do ser

futiilada nesta capital uma sociedade re-
creativa, tendo por único fim desenvol-
Ter entre nós o gosto pelo theatro.

ô. sua directjria ficou assim cora-
poBta :

Trosidente
E. Gromeb de 'Mattos

Vice-presidente
Antônio A. M ura

1.' Secretario
Arthur Alexandre Pereira

ü.* secretario
Manoel de Mello The »philo

Thesoureiro
Josó Monteiro de Alencar Axaripe.

Orador
Árthur de Mattos Júnior.

Salâojrtzul

regressa-

Companhia Illil
da Bahia

Sobre esta importante companhia de seguros
marítimos o terrestres, da qual são agentes
n'este Estado os srs J. Bruno Filho & C. o
"Diário de Noticias o, da Bahia, emitte os se-
guintes judiciosos conceitos:

COMPANHIA ALLIANÇA

Do norte do Estado
ram pelo Continente a esta capital
o coronel João Evangelista da
Frota, dr. Heitor FroU e Pedro
Frota, d. Pai mira Frota, d. Joa
quina Frota, dr. Achilles Beviláqua
e o conceituado negociante d'esta
praça José Gentil Alves jde Car
valho sócio da mportante casa
aviadora Frota 4 Gentil.

Em companhia do dr. Pedro
Frota veio de * Sobrai para esta
capital continuar seus estudos a
gentil e interessante senhorita
Ursulita Frota filha querida de
nosso prestante amigo e destin
ctissimo correligionrario Manoel
Arthur da Frota.

Hontem fez annos o dr. Antônio Ibiapina,
orador eescriptor de nota mau grado divergen-
cias politi ms, não nos furtamos ao dever de
saudal-o rendendo preito de admiração! á
seu talento, e saber. \

Passa hoje o anniversario da mimosa e in-
teressaale Mbfi Francisquinha filha dilecta
do nosso presado amigo Major José Dutra Pe-
reira Mendes, activo e zeloso correspondente
do "Jornal do Ceará", na cidape de Sobral.

A' travessa meniaa enviamos muitas ca-
ricias;

Completa hoje 23 annos de idade a Exmai
Sra. D. Dejanira do Castro Monteiro, esposa
do nosso amigo Eugênio de ''astro Monteiro aj
quom damos sinceros parabéns.

«—«—«u ,

No vapor S. Francisco que zarpou d'este por-to no dia.6 para Camocim seguiram cora
destino ao Ipü as exmas sras. d. d. Herme-
linda Qüixadáj) Raymundinha Quixadá espo-
sa o filha do nosso dedicado amigo Aprigi'
Quixadá e d. Felicia Furtado Bezerra.

^.5a

jV(of\scnhor 5alazar j
I azemos nossas as palavras do no8so\

collega "Unitário»,relativamente a dis-
tineção que acaba de ser conferida ac
revdo. padre Vicente Salazar da Cunhas
por sua Santidade Pio X.

Virgílio JJarbosa
Acaba de chegar do Rio de

Janeiro o nosso intelligente col
lab orador Virgílio Barbosa, a
quem o Jornal envia seu cartão
de visita

alistamento
€leitoral

Pelo dr. Presidente do Tribu
nal da Relação foi designado o
dr. João Firmino Dantas Ribeiro,
juiz de direito da 2.a vara desta
Capital para presidir os trabalhos
da commissão de alistamento
eleitoral.

De Viçosa está nesta cidade
a passeio o Tenente Coronel
João Benicio Fontenelle, sócio
da acreditada firma Fonten-lie
oc Irmão a quem saudámos
cordealmente.

. «Esta acreditada companhia de seguros ma-
ritimos e terrestres, fundada nesta capital no
anno de 1870, apresenta ao findar mais um
anno de existência, condicções que falam bem
alto da prospera situação que, devido sem du-
vida em grande parte á intelligente direcção
dos seus negócios, conseguiu attingir entre as
companhias congêneres. ^ •

Assim c, que no anno próximo findo pagou
a Companhia Ailiança da Bahia cerca de 800
contos de réis de sinistros, permittindo a sua
receita, segundo estamos informados, o aug-
mento das contas em reservas, a distribuição
de um dividendo de 5o 000 por.acção inte-
gralisada.

A companhia tem visto acerescidas anno para
anno as suas receitas, graças ás garantias qi<a
ofTerece aos segurados e á prompta satisfação
com que corresponde aos sinistros.

O facto é digno de ser consignado, como o
fazemos, .additando nossos votos pelo prose-
guimento de tão lisonjeiras condicções.*

Coronel 3oséjVíorcira ^/laia
Àoha-se nesta capital o nosso presti-

raoso amigo coronel José Moreira Mala,
que exerce com muito honradez a pro-
fissão de negociante na cidade de Qüt-
xadá.

O "Jornal», registando a chegado de
tão dedicado amigo, apresenta-lhe o seu
cartão de aflita, •"./-...

Coronel João }\tmeiáa

3u^JN'un2S
Chegou do Recife e foi recolhido á prisão

civil o infeliz Júlio Nunes, exautorado de suas
prerogativas de alferes do exercito com a con-
demnação de 30 annos de prisão pela morte
de sua mulher.

Desmandos de rapaz o levaram a tanto in-
fortunio. Foi julgado sem ter sido percebido.

O seu crime provocado do seu estado pato-
lógico ; no momento «lie atravessava uma crise
de nervos. Sabidamente soflfria de delirium
tremes, resultado do uzo freqüente de álcool
vigílias e contrariedades do jogo, difficuldades
da vida; finalmente era véspera da separação
da mulher e filhos.

Foi o julgamento muito sem critério. Não
ha juizes nu Ceará com os preparos precisos
para casos tão melindrosos de afíecção mental.

A cidade se entristece, sempre que considera
o infortúnio do marido e mulher, tão jovens
para fins de tal modo trrgicos, lastima tanto a
victima, como o sacrificador maldizendo as cau-
sas, chorando os effeitos.

Oscar Soares
De vapor - Pernambuco» chegado boje dos

portos do Sul, foi passageiro o distiocto Acade-
mia Oscar Soares que vem cursar as matérias do
4' anno de direito na Academia deste Estado e
é «m dos mais apreciados collaboradoies do
"Commelcto", orgam que se publica no Estado
da Parabyba de onde é filho.,

Ao ülustre moço desejamos boas vindas.

Finou-se ante-hontem nesta capital a exmaj
sra. d. Maria Annunciada digna esposa do nossdj
dedicado correligionário e eollaborador José}
homfira

0\ golpe desferido no coração extremoso dh
José Bomfim é por demais intenso, pois ha
pouco se consorciara, não esperando que tio-
inesperadamente se visse privado dos carinhos1
de sua dedicada esposa. ,

A extineta que apenas contava 21 annos de?
idade, era uni coração bondoso e dotado de*
muitas virtudes, \

O "Jornal" associa-se á dor porque acabai'
de passar o seu bom amigo.

Da Cidade de Lavras, chega-nos a infausta
noticia de haver fallecido no sitio Cajaaeiras
a exma. sra. d. Maria da Gloria do E. Santo
dilecta esposa do nosso prestimoso cQrrelígio-
nario Joaquim José Porfírio Machado. (';'

A exciucta contava 36 anãos de idade ie>
deixa na orphandade 9 innocentes ülhinhos qne>
não sabem presentemente avaliar a perda que'
os golpeou.

Apresentamos nossos pêsames a exma. £2-
milia.

de !••

Por telegramma que nos foi obsequiosamente
Da cidade do Quixadá, Ollde dispõe j mostrado, soubemos ter sido promovido a tenento

Oal influencia política, chegOU a 08- o alferes do 5- Batalhão de Manteria João
Panlo de Hollanda Cavalcante actualmcnte no

: Maranhão.
O "Jornal" apresenta ao brioso militar as

ta capital o nosso bom amigo coronel
João Almeida.

Cumprimentamol-o,

£r." I
: 

,1"!-:
í

scws felicitações,

^ekgrammas
*A Republica" publicou hontem os

seguintes:

Rio, 7 de Fevereiro.

Começou hontem no jnizo fedaral o
Buramario de culpa dos civis de min-
ciàdoB; peloB BocceBaos de novembro;
depoz o general FranoÍBCo da Bocha
CalladO.

O conBelho 4e investrgacao. tomou
hontem o depoimento dò tenonte-co-
ronel LaunuSodré, a bordo do. coura-
çado "JDoodoro":

Rio, 7
O dr. Lauro Muller, ministro da in-

dustria e, Yiação, eonferenciou com 0

t— MUTILADO
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pvQsi lopte do Banco da Republica so-
bre a organisação do Lloyd Brasileiro,
pftra cuja administração entrará o dr.
«loaé CarloB de Carvalho.

Rio, 7

O dr, Bernardino de Campos des
ceu hontem do Petropolis e segue
hoje para S. Faulo.

S5HH"»!"""
JORNAL DO CEARA'

¦¦'¦>! Jf. ¦'. ..

William um cheque desta impor
tancia. Depois mandou que fos
se levado a um hotel e ia en~
trar, qi.iando o cocheiro o deteve

jdizendo: \E esta viagem".'? «E'

SíÜO

mais doua shillings.

Manaus, 7 ,
Foi no oeado secretario geral do Es

tado o dr. Manoel Fernandes de Sá An-
ttines.

EXTERIOR

Buenos Ayres, 7

A revolução ainda não está comple
tamente iuffocada. Os revoltos ís domi-
nam Cordoba, onde so acham prisi nei-
ros o dr. Amancio Alcorto, vice-presi-
dente da Republica e outros.

Em Mendora foram saqueados os
Bancos,

O governo declarou não fazer conces-
são.

Foram presos cerca de 500 indivi-
duos.

Aa noticias são escassas, em virtude
da censura telegraphica.

S. Petersburgo, 7
A nobresa a. provou a mensagem

dò Czar pedindo a creação de um par-
lamento.

Continuam as desordens aqui e em
muitos pontos do império.

Lisboa, 7

O ministro da marinha organisa o
projecto que estabelece a navegação
directa para o Brasil.

Vende-soiim na entrada erapodrada
quo desta capital yao á Pomngaba, per-

verdade»3 replicou elle e deu to(l° «desvio do bond com cas» para
^numerosa família; cacimba d'agua po-
|tav?l o mais de 500 pé* de frueteiras de
todas as qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna b capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o propric-
tarip. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'esto Estado.

O DR. MOREIRA DA ROCHA, especialista
cm operações, partos e moléstias das senbo-
rás, tem consultório na Pharmacia Galeno. l'ra-
ça do Ferreira 24..

potocas
O frei Jorg8 publicou hontem n'*A

Republica» a quinta edição do artigo
nariz de cora; vem diminuído e aspe-
ado mas n'«A Cidade„ ja foi publicado
sem aquellas "aspas".

Hontem mesmo foi nomeado ajudan-
te de medico da Cadeia.

Pobres presos ! \

O Coitinho recebeu urcn carta
do coronel Roinuldo Porto que o affli-
giu muito. Os cabollos das sobrancelhas
ariçaram-sc. O que será?' k

Consta com os melhoreB rundamen-
tosque o Zé-QueLo irá a Europa, eon-
certar ae feições.

E' muito certo o dictado :
«Pancada de amor não dóe"
Jaburu an'ia engWujado
Accioly as unhas róe.

A PHARM\ CIA GALENO tem médicos de
promittidão durante todo o dia e a noite até
9 horas.—Praça do Ferreira n. 24.

Monsenhor Salazar
Em recompensa doé seus muno;

serviços à egreja e á religião, acab.
do'ser agraciado cotn a nomeação d'
Camareiro de honra em habito rôx<
do 8. Santidade PioX.o nosso vir
tuosissimo amigo Revmo. Padre Vi-
cento Snlazar da Cunha, vigário u<
Maranguape. E' uma distinção nono
rifica de alto valor, acima do tituli
de Mon8enhor,a qual muito distingu-
aquelle valioso amigo o impolluio s¦¦•

,,cerdote.
A virtude vale sempre muito, e os

çjÂq as profesaSo têm justa alegria
quando vêem a justiça se lazer, pro
cia mando-se o merecimento dos que
com lealdade servem á cauaa de Dem
qijie é a mesma do bem e da veida ¦
s^bre a terra entre os homens.

A' distinção feita aos sentimento
religiosos do benemérito vigário de
Maranguape, nos enche de •satisfação
como a todos que o presão e reco
nhecem nelle uma alma devotada a
tudo que é o bem, a caridade e a jus-
tiça.

i Mandamos-lhe os nosso parabéns-

O cocheiro a espera.— No
ouíomno passado queria Sir Wil-
,Kam Draggs de Brighton (Ingla¦ terra) provar seu novo Yacht
Alugou um bod e foi ao porto.
«Espere aqui», disse elle então
ao cocheiro e dirigiu-se para o
navio. Pretendia dar apenas um
passeio de urna hora, mas o navio
deslizava tão suavemente, o ar
era tão fresco, Sir William achou
tudo tão bom que resolveu fazer
j| dè uma vez a viagem ao redor
âo inundo. E o cocheiro na praia ?
Fiçojtj lá e não se moveu nem
neste, dia nem nos dous dias se
g;4#tes« rvpenas pediu licença
para fazer alli uma espécie de
barraca para si e para o cavallo
O anno foi se passando. O cochei
ro esperava na entrada da barraca,
pitando seu cachimbo, o azorra-
gue na mão. O cavallo estava
sempre arreiado e engordava de
estar alli. Um bello dia entrou
no porto o Yacht de Sir William.
O primeiro homem que Sir Wil»
liam avistou ao desembarcar, foi
o cocheiro. «Quanto é» ? pergun
tou ellè sem mostrar surpreza. O
outro tirou uma conta bem feita
que importava para 50.000 fran
cos. Sem mudar cara deu Sir

Paradecimenfo
José da Silva Bomfim agradece penhora-dissimo a todos que lhe fizeram a caridoso

obséquio de acompanhar o enterro de sua
estremecida esposa Maria Annunciada, e
bem assim as expressões de pezar que lhe
apresentaram por seu fallecimento, já pes-
soalmente, já por meio de cartão e cartas.

Egüalraente convida para assistir ae mis-
aas que por alma da inditosa sanhora serão
celebradas ás 7 horas da manhã do dia 10
do Corrente, na egreja de S Bernardo.

Ceará 7 de Fevereiro de 1905.

PARTE COMMÊRCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
Nae. «Espirito Santo» a 0

DO SUL é
Nao. "Marajó" a 9
Nac. Castro Alvos» a 11
Nac. «Fagundes Varella"
Nac. «Maranhão» a 13

72
a 15 -16

Cambio do dia 7 de Fevereiro.
Rio—Bancário

Pernambuco—Bancário 1 35/8
Pará—Bancário, 13 11/16

Ceará—Bancário 13 9/16
Cheques em ouro 13 3/8

a 3
Rs. 27:511$250

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1

de Fevereiro
,k .Resumo

DÁ

N.- 103-v 24» loteria da Capital
Federal, exirahida

em 4 de Janeiro de 1905.
6471 2oo:ooo$ooc
4023 to:ooo$ooo
13652 5:ooo$ooo

fíviso
Leitão, Irmão Sc Silva, avisam aos

sou» freguezea que já se acham em seu
antigo estabelicimento "Leitão" a praça
do Ferreira n. 49, onde GBperam re-
ceber suas ordens.

Dia 6 de Janeiro
Foram abatidas 22 rezes bovina*,

vendidas a lgOOO sem oseó e com
osso a $700 r»- o kilo.

5 suínos, vendidos de 1$600 a 1$4G0
o kilo.

3 lanigeros, vendidos de lg600 a
1$400 o kilo.

Peixe houve pouco, vendido de
$800 rs. o kilo.

Foram abatidas 33 reses. Para a
mercado lie para os agues H.

Dia 3 de Feveiro Q
Temperatura máxima á sombra : 30. °4

mínima « " 25.04
Evaps-rÍ8ação á sombra 3m/m 7
Ohuva cabida m / m

Estado atmospherico do véspera -
muito bom.

Duração do solar; 10 hs. 27
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LIVKOS
de 3)ircifo è Tftirí*pFttcleneÍa

DE .
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

aa Livraria Bjíar

Declaração
Jtóo Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, arnlios residentes nesta cickde, declarara
ao publico e ftsjiecialmento ao corpo corúihcrcia!
d'esta pr.iça, que n'esta data contrahirmn nina
sociedadq mercantil sob a firma- Jk Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão Uzar ambos os
sócios solidariamente. .

Declaram mais, que, fizeram acquisição du
bem conhecida e afreguezada «Mercearia> á
Rua Formosa n' 1P»5 esquina das Trincheiras,
por compra que liseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1005. '¦ ,

João Cavalcante de Sonsa.
Manoel Jndradc.

O MALHO
Para o trimestre de Feyerei-

ro, Março e Abril—assignatura
do MalJw para este Estado, custa •
A$ooo. 

'

.0 numero de assignatiifas a:;
receber é apenas de 50—consi-
derado assignantes apenas os que
pagarem adiantadamente.

As assignaturas s«1ô recebidas
somente até o dia 13 do corrente
mez.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e' retalho

Preço sgm competência.
1-5

GivFos.de mhm&Q
Preços commodos

aa imáü BIVAB.

I||i Migííel Bofges,,
CURSO SECUNDÁRIO

Rccebem-se alumnos dos dois
primeiros ãnnos dk. te curso, sé*
gnndo o progràmma do Lycéu
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul*
sos).

O Director»
Odorico Casteílo Branco.

Livros
De leituras espirituaes e ora-

ções, dos melhores autores, na
Livraria Bivar

foros de terrena
Aviso aos foreiros dos terre

nos pertencentes aos srs. Borís
Fréres e coronel João E. dá
Frota,. a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos ióros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre
nos que tenham bemfeitoras, sen
do dados a nov s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Beserril.

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao chá-
let dò dr. Thomaz Accioly, cora
frueteiras, cacimba de tíjollo «
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Alfaiataria Jardim
Trata-se obras de encommenda na

mesma casa na rua Senador Pompeu
n. 163 era frente a capella de 8. Ber-
nardo.

que rcBolvemos abrir ura estabeleci
raento de educação primaria, secunda
ria e artística.

O çureo primário comprehende os
primeiros rudimentos do educação mo

rente em diante.
Sede: Rua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, li de Janeiro—9Gõ;

Amélia Alencar.

2fio

;.i-.l, .•

VENDE-SE

ALUGa-SE
I

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n\ 69 e esquina á rua
d'Assembléa n*. 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C* ou Mlli-
tão» Bivar & C*. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empasa^a
que vendo-se *á prr^ ^rittt
aluga-se. , :-!\""'T~-

casas sendo uma á

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e

COÜeP 15 íe NõíeiírO outra no Boulevard do Rio Branco.
Avisamos aos srs. pães' de família"*II2 D' q^rteirâointeiro,mura;

>.

¦

¦
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. v - ¦ -: ;: ¦ ¦

do, com água potável;—vende-se.
barato, a tratar com

Francisco Beserril

rai, cívica e religiosa., O secundário Ç-iW—^e J- ftWrf*^íliiâftM;
braangerá a? seguint^materias: portu- , ^Tfü d7e7 

ÇeUte^ 
«SpCCÍ/lCOS

guez, francez, arithmetica, álgebra e do n* l & 35-77 chegados agora, pre.
geometria. O curso artístico-musica,?08 6em <^petidor na phannacia Ga.
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula, n nKail'* n„;»„„i •* 
"¦ 

j 41 1 . ¦, ,. «- ' y abaixo assignado, proprietário dcst«
que se acha aberta do dia 15 do cor-acreditado Salão de Barbèaria, offérece oe

Salão Gearense*

seus serviços, garantindo presteza, agTado
o asseio. v
Praça do Ferreira n- 2(5.—Fértaleia.

Théophilo Cordeiro.^

Julia Moiira. £\jxir Pagulador dé
Fabriea Sant» lattbfl.—De Joaquim

Sá.—Refinação, Pilação e Tonefacção a vapor, lldebrando Rego cura irreirularidadea
Praça do For.efra TI ái.~ fiMm-iann Pnivntn i..  - ° D

9f*n 1

Stpparelfios de desfillação de co-
bre o que ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

Pliipjs para

Literários históricos, humoristsíco
etc. recebeu a Livraria c Bivar >

i(m }

f§ b
"111

Aclum-se abertas aa matriculas dos di-
arsos cúçíos deste e3tabe!etuoetjtò de iiis-

troeçãb prímarta è «fecundaria.
Accteitam-se alaimios {fltettidã, tòmMutèr»

nos e extçjrnoflV -
Os «r3. pães aoe desejaremmaàrieolajreejiif

fiLhos, podem diri^ir-ae á secretaria do CqU
Ugio (rua 2-i de maio na. 98 e éi), a q\iVestará aberU das io horas An manh^
da tarde. ''

Começarão a fmicc.T'
Janeiro. .. -

Fortaleza, lõ de deze.

Francisct
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Libro-Papelaria Eivar
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3MíIllt.Í,o Sitiai- <áS pifei^.
Rua to tais u- 74, Ria üsalilea 133, ri?

MATKIOARIA tmmvw A
¦A» M«. 1

•-"-""*3JVJkJlk2(#C-'~...

5$0Ô0

1$000

$800
$100

i>

ÍJÃ.;:I/

! ü>^r--

^¦•'Sí

!'¦•¦"

Lu - •

$100

. 
'? 

EDIÇÕES DA CASA: ;
Apontamentos de Aritfmetiea, pelo Engenheiro Civil-FrançUco Mar-

condes Pereira, Lente de Matlieíttatiiçfla do Lyceu do Ceará,.
broc. 4$000, ene.

Noções de Arithmetica, eatuao pratico, por F. Marcondes .Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do J4çeu
do Ceará, obra reçommendftda a instrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da O^mphta do Gearâ, com inappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

CatecJrismóldá Doutrina C/msía/porD. Joaquim José Yiéira,BÍ9-
po desta Diocese •

Ptqueno cqtechismoda Doutrina christã,'J\ihoad#ouÍ?rimeira8 Noções de Árüh mítica
ilartás de a, b,'c ou primeiras Noções de Leituras
Oa-ndoneirò do Norte, (cantigas, de&a#08j À BC, decimaa,etc. lendas),

elementos de Folk-lore brasileivu^or J. Rodrigues de Carvalho 2$0O0
Manualdo, Ilabeas-Corpiis, formulário pratico, por N. Silva,, advogado 2$Ò00
./l^OírtVHistoria das seccsB e fome do Ceará, de Ilodolpho Theo

-philp
Colletçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça doEeiado^or umadvoo-

gado'
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo "Wanderley
Ame* eGiwne) sensacional drama em 3 acres, nitidamente imjjres-

só, da penna do Dr, Manoel Segundo Wáníerféy br,"
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Úeará, compilada por Ce-

zidip de Albuquerque Hartins Pereira, br.
-Ay Vctrio/ii e Vaccittaçâo do Ceard, pelo pharmaceutico

Rodolph0 Theophiio, i vol. broc.
Minhas Viagem, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol* broc. 2$ooo

1111 Do prelo—à safiiF:—
Noções de Chimica Geral, por F. Marcondes; Pèreira^enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço ...

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc etc, pre#o,...;
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

,WÚ jSegundo Wanderley, preço...... —,

3$000

2$000
2$000

2$000

2$ÕOÒ

3$000

2$OO0

Dtll .e pMigiosa descoberta cio pliarmaceutico FELICIAHO DUTRA

; Rua Vieira de Gartralfm hjl'0, S. Paulo • ;.
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Tão é nenhuma panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

As Três.,, £}atasí drama Histórico çomrnemorativo, pelo
;mesroo eseriptor, preço:...;.;..™. ;„......... ¦. ,.. _„.. .„..,.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
cais oceasionadas pela dentição. ,'.-*'-

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

ÜL 1 »

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem appárecido falsificado no Rio ídt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a .firma do fabricante e o respectivo—numero—

frsè em todas as boas pharoiácias do Brasil

m

Neste estabelecimento enontfárab os. freguezes, com-
pÍ€íor áSítimentò'e grande deposito cíòs artigos abaixo citados:

Lkros para o. estudo primário, secun-1
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela

, Instrucção Publica dp Páiz;,
Litros de JurisprudencfàQÈiveiioi aos

escriptores mais notáveis dó raiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura.eoraç<5eg rolig.ioeop;
Lfojros de íitteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
é ôntiròs Pãiáses.

Papris: almasao, portuguez, amizade,

diplomata, dezeiíhoy fánttfsiàí liso
e., florais, para, brochuras»"& env
cadernações de livros, assetínado1
para ol»ras á cqinmum, para jor-naeè, dè seda pàrà flores e de
alg,«rdão para embrulhos enj cores

^,-í sorti as;
Tintas:. \ ta^ròxa) azul, verde e en*

caro a para escrever, eepeeiács
para (arcar roupas, e impressjões
de i aaes e.obrás;; (õapt^eí: visi-
ta,luo,e fantasias para qualquerüzo.

OBJjICTÓS pára Escriptoriós corhrhérciaès é Repartições FúMtas
Vendas ém grosso e retalho

tc preeos sem cõ«\pétàia ,\

H**> <*m**i*+**

smmom
IDe^osito rLO Céaxè,

Üma caixa 2J000— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

>¦ mPRri í
fcfS, por todos oh Vdpnís, fumos de pn»

iâieiEà qualidade como sejam: *
WxltHo ão BPejb, Jdxrieiro, Bahiccno, ^3aepenãi

(Zaéa) ern folhei e do Estado •

tf eco sem competência
Fraca d o Ferreira n. 38

3\ -^gostltiliò

&MUM*#U>M<siÍUíÍi^&UÜU.^

I

i

ifl

Á Loja Golombo
J.caba de receber—a >, *

PliarmaGia Rocha f

ií;. ——-«:o:» —

Nota -»Esta casa, nao acceita encómmendás. de as>
signaturás de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. .etc.

Encarrega se entretanto, de comprar, qipesquè.r' livros scienti-
ficosi,, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante: commis-
são razoável.

 ¦ ¦ .. v - .u ¦ ' '.— - - -¦..,,.

As 8if .as Wêê
Çftrtaii>ento aebam ^uer possuir uma bella

c«tiB-é. c<nisa niuitpíjjificite (J,uè.ré irapossi-
vd «iesapiíarwerttn" as sardàs,-^ espinhas e. i
todas as manchas do rosto, porque nipco-/
«tt-cera 9 «sabão magiço».

Esta; ,pV*)3ig|osá còcfbitiaç.ãb, de modipa-
meotOS* e perfiiraè eslhié ii! üriiçá que.ac<v
ba por completo todò$'os defeitos dá epi-
derma. J ' 

\' ( .
As. veUiaa <jo«|. salisfaçíLo verão asru^as.

fVsatóaeéi; bóíríó por encanto,isto ó,ieiÚT
?c^W^.èoi po^oçoô; dias. . .".-^•» è |M>tn»itu... é i*aboH«tetJ)uzia 2üm&

^ositos
armada pontes

02a * a) ¦•. ;•Carlos 3osé pi- |
$èten\bro kl í

erfí ^rj^ca» ^e 50- kílos; mo
^^;,i& 

'fc$ 
^ualidtóí' :ntüito

re^mméndada por tddbs os se-
rihores mestres de obras: por ser
o N|KiH^!a_üe vem à©> ttimo
mercado* Vende-se nõ^ ai»rtiàzerb
de-~Joào Tiburcio AISâflOi

,--,?:

} <p deBaíunté
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

parr, borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

acaba cte receber variado e
completo sortimento de:

nh^s&imas! cassas, lizas e de cores, lãs e alpacàs para^estidosi sè-
• ?*%.j^ melhor g&í&o"^pàra vestidos;'è pára forrós'; cortei de vestidos
enfeitados collaritihos para senhoras, ultima novidade, gòlâs, cintos,
esp$rtilliòsi Devànt droit e Luiz XV • capas e' palitots de caçhemira
pifa senhora e muitos outros artigos de luxo e dè phantasia.

^uÉyjror preços Barafosimos

c •«::»•

Jn'~ EL

POR I3$goo ÜMA PÉÇÁ DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

íhrileto sortimento de perfümarias.
Fxeços sem cozacipeteziciLâ.

€m licpidlaçao
Grüride^deposito de bordados de pontas e entremeio,

- «o»-

Pulverisadores a ir m
Therraomctros a meio minuto ( |Seringas hypoderinicas ( |Phonendoscopios ; *

Fundas mnbelicaes *
Irrigadores de vidro

Seringas, Japy
Copos para ventosa

t
t

Aviso *

{Etísamo, Oriental)
Tendo apparetíidò um noVo

preparo denominado «Balsámo
Oriental» préviriéíse que ò ver- ^
dadeirp é o manipulado dé açc(j)r-
do com á fórmula.deixada pêlo
fallècido phàrmàcetQtíco João (daRocha Moreira e fàbriéâdb na
«Paarmacià Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Roclia, Amtfriní;; An-
drádè e Pásteur. H-^

' »"m».

MM.

li

Vende-se -'uiaàj távérha á praçaSenador Gastrò Carrteira, á tratar
com; Manoel Barbosa, na mersma

¦¦•<•'..

Na cstsst o t \^fâp|."
encontra-se o qüe ha de superior em artigos para: homens, como

sejam chapêos de feltro e pàlHa, ultima moda—camisas^ collarinhos,
punhos, gravatas: modernissimas, bengalas, etc etc.

- Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

#ara colletes.

¦¦»¦!'¦ ¦*¦ <*»»'

*s*v
ii/ím.

para.os es-
tudós das lirtguas estrangeiras

ffaLivraría Bivar
Livros llli

Clássicos e modernos

MUTILADO


